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As vespas são capazes de sintetizar compostos químicos denominados de veneno, que atuam na captura de presas e defesa da colônia, sendo essenciais quando os insetos deixam os trabalhos no interior do ninho e passam a realizá-los fora, expondo-se frequentemente a situações de perigo. Além disso, estudos com venenos ganham cada vez mais destaque no cenário científico, uma vez que seus compostos vem sendo investigados para aplicação farmacológica. Compreender como estes compostos variam intra e interespecificamente é de extrema relevância, entretanto, estudos deste tipo de análise ainda são limitados pela dificuldade na obtenção das amostras. Sendo assim o objetivo deste estudo foi avaliar as diferenças interespecíficas do veneno das vespas sociais Apoica pallens, Polistes versicolor e Mischocyttarus consimilis por meio da técnica de FTIR-PAS (Espectroscopia Óptica por Transformada de Fourier no Infravermelho Médio por Detecção Fotoacústica), uma técnica que requer relativamente número reduzido de amostras em relação à técnicas mais usuais. Para cada uma das espécies analisadas, foram extraídos 45 reservatórios de veneno com o auxílio de uma pinça de dissecção. Em seguida, estes reservatórios foram dispostos lado a lado e levemente pressionados a fim de expelir seu conteúdo. Os resultados demonstram que o perfil químico do veneno das três espécies de vespas, são significativamente diferentes (Wilks' lambda: 0,002; F: 8,49 e p< 0,0001), revelando que a técnica FTIR-PAS é de fato uma ferramenta útil para este fim. As variações encontradas, de acordo com a literatura são em função de diferenças genéticas, contudo, fatores ambientais, como recursos alimentares e/ou tipo de presas a serem abatidas devem também ser importantes para definir a composição de seus venenos. Portanto, podemos concluir que as três espécies de vespas sociais analisadas neste estudo apresentam variação no perfil químico do veneno e também que a técnica referida, FTIR-PAS se mostrou eficiente e confiável para analisar essas diferenças. 
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